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Resumo

sucinta da produção e recepção das primeiras 

As mil e uma noites

sistema literário e o potencial da tradução como 

um meio de consolidar estereótipos e distorcer 

a imagem do outro, mas também de formar 

identidades culturais e constituir uma forma de 

Abstract

this process in the understanding of the standards 

as the role of the translator as an intercultural 

to be a form of resistance and develop cultural 

change and innovation.
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árabe contemporânea sem voltarmos os olhos a um momento bastante importante para 

As mil e uma noites 

no cânon europeu e o status

As mil e uma noites

chegada com vistas a promover um diálogo, independentemente da agenda pretendida. E 

As mil e uma noites

mediador intercultural.

A presença de As mil e uma noites no sistema literário europeu é de tamanha 

Les Orientales. 

 As mil e uma noites passou a ter um 

status

popular e de pouca estima entre os intelectuais dessa época. Depreciada por sua forma 

estrutural, As mil uma noites tinha um caráter de mero entretenimento e de maneira 
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e sua repercussão nas comunidades de recepção e na sua literatura. 

Servindo como um elemento com vistas a legitimar ideologias coloniais 

As mil e uma 

noites

estereótipos e distorcer a imagem do outro, bem como de formar identidades culturais e 

As primeiras traduções de As mil e uma noites e sua recepção na Europa

As mil e uma noites

– é considerado uma das narrativas mais poderosas da literatura universal, revelando em 

As mil e uma noites 

árabe e lançava novas perspectivas sobre a alteridade na comunidade de chegada.

A primeira tradução europeia de As mil e uma noites foi elaborada por Galland. 

Publicada em 1704, rendeu grandes lucros para a casa publicadora, pois logo se tornou 

sucesso absoluto, esgotando-se a primeira tiragem rapidamente. De fato, a primeira versão 

inglesa de As mil e uma noites foi elaborada com base na tradução francesa, sendo essa a 
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As mil e uma noites

2,3 

apud 

4

5

receberam Les Orientales

Do ponto de vista histórico, o contato ocorrido entre a Europa e o Oriente, 

dessas culturas de maneira inteiramente nova. A ameaça otomana à Europa, o estágio 

europeia sobre os muçulmanos orientais, não conseguiu afastar a lembrança do fracasso 

7

8 apud 

9 apud

As mil e uma 

noites na Europa. Funcionando como um espelho do mundo árabe, a primeira tradução, 

2

3

4

5

7

8

9
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society ladies

apud

10

madame monsieur seigneur courtisans votre 

Majesté dinars sequins

equipages

11 (apud

12 (apud

10

11

12
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221).

 lady. De 

lady 

vitoriana

apud

 Em sua obra Account of the manners and customs of the modern Egyptians 

A tradução de As mil e uma noites

corrompido 

apud 13

resguardá-lo dos erros da mais grosseira descrição, e, pelo estilo de sua versão, 

14 

apud 15 

13

14

15
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As mil e uma noites não seria apenas tomado 

abrange todo o Oriente. Em alguns momentos, chega a referir-se, em suas notas sobre 

Easterns Muslims Orientals

apud  

17

As mil e uma noites

apud 18

Nas palavras de Lane, sua versão de As mil e uma noites

apud 19 no 

entanto, segundo pontua Shamma (2009), esse livro, certamente, não se tratava de uma 

enciclopédia. 

17

18

19
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1885. 

O orientalismo e a reverberação da literatura árabe na Europa

Said (1935-2003). Em sua obra seminal Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente, 

a dominá-lo. 

 As mil e uma 

noites

No entanto, o orientalismo, sendo a soma de conhecimento referente ao Oriente, 

precede a recepção de As mil e uma noites
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Oriente eram menos hostis, e ele passou a ser estudado sob a perspectiva da alteridade 

A partir da introdução de As mil e uma noites na Europa, os elementos de realidade 

status

apud 

As mil e uma noites 

20
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As mil e uma noites, 

leitora. 

21 apud Shamma, 

europeu.

tradução. Nesse sentido, ele pontua a importância do surgimento do romance árabe para 

Nahda,22

21

22 Nah a Annah ah
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corpus

23 apud

por outra, ou se essa pessoa busca o reconhecimento de sua identidade pelos outros. Por 

apud 24

apud

boom

25, como Mawsim al-hijra ila aš-

šim l  

23

24

25 Resultante do contato com a alteridade imposto pela ocupação colonial, a literatura pós-colonial surge 

literário árabe na década de 1930, no alvorecer da Nahd.

 ‘ ‘
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árabo-europeias é ainda muito difundida entre os intelectuais árabes, principalmente 

o interesse ocidental por essa literatura surgiu, sobretudo, pela percepção ocidental da 

Tag-El-Din, 2009 apud

(2004 apud

mercado.

Essa literatura de percepção e representação árabe do Ocidente apresenta-se 

 

e apreciativa da cultura ocidental, apesar do colonialismo dos tempos modernos e dos 

e ódio, proteção e ameaça, usurpador e concessor, um inimigo a ser temido e um amigo 

tradução da literatura árabe, para além de ser analisada pela perspectiva orientalista, 

Segundo a proposta orientalista, os árabes permitir-se-iam ser representados por 
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Oriente. No entanto, tendo em conta o surgimento da geração de romancistas da segunda 

metade do século XX e suas propostas temáticas, esse discurso não parece se sustentar.

Mawsim al-hijra ila aš-šim l (Tempo de migrar para o norte). Sendo assim, não soaria 

Said, nesse ponto, parece desconsiderar. 

O orientalismo de Edward Said e os gêneros do discurso de Bakhtin
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Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente, 

Desse modo, o orientalismo é apresentado como um consenso de ideias 

As mil e uma noites, mencionadas 

Easterns Muslims Orientals

aludissem a um mesmo grupo social. 

Parte da mordacidade imediata será removida desses rótulos se nos lembrarmos 
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critica uma inércia por parte dos orientais diante de toda investida europeia no processo 

de controle sobre a identidade, a cultura e, posteriormente, os territórios do Oriente.

efetiva do Oriente. Esse fato de substituição e deslocamento, como devemos 

por degradar o Oriente, mesmo depois de ter dedicado muito tempo a elucidá-lo 

partes. 

em diferentes campos do conhecimento, mas sobretudo no da literatura e da tradução, 

bem como as responsivas árabes a esse discurso. Pois, muito embora o orientalismo de 

segundo os moldes orientalistas sem manifestar atitude responsiva alguma, não havendo 

assim um diálogo.
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Esse posicionamento suportaria o debate se desconsiderássemos o Renascimento 

conectados a outros por meio da transmissão entre a história da sociedade e a história 

caso do discurso escrito, na comunidade leitora. Assim, o discurso fundido num enunciado 

Nah a –
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ela serviria. 

subordinados, atestando e indagando valores dominantes, estereótipos étnicos e cânones 

As mil e uma noites 

e não as diminuir para manter um status quo

.”
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por eruditos e escritores, sobretudo no campo literário por meio da tradução, poder-se-ia 

permeado pelo estilo individual do autor, todos esses elementos elencados dariam corpo 

Conclusão

As mil e uma noites e a transposição direta 

demandas internas como também apontaram diretamente todo o processo de controle 

tradução.

desses enunciados e, ao observarmos a maneira como esses enunciados são transpostos 

Essa manipulação poderia, sim, ser encarada como uma manifestação orientalista, e 
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são manipuladas de modo a comprometer o discurso inicialmente pretendido, dando 

povos do sul.
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